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RESUMO 

 
CASTIANI, Raquel. Priscila. Alelopatia entre as fruteiras nativas para germinação de 
araçás amarelo e vermelho. Trabalho de conclusão de curso (Graduação em Enge-
nharia Florestal) – Universidade Tecnológica Federal do Paraná. Dois Vizinhos, 2021. 
 
As plantas na natureza interagem entre si, e muitas vezes metabólitos são produzidos 
e liberados por algumas como forma de estabelecimento ao ambiente, controlando a 
germinação e crescimento de outras espécies. Este trabalho teve como objetivo ava-
liar os efeitos alelopáticos de substâncias extraídas de folhas de dez fruteiras nativas, 
por meio de três técnicas de extração, infusão, maceração e alcoólico, sobre a germi-
nação de araçazeiro amarelo e vermelho. Os extratos foram obtidos das folhas cole-
tadas manualmente das espécies de fruteiras nativas dos araçazeiros amarelo e ver-
melho (P. cattleianum), pessegueiro do mato (Eugenia myrcianthes), guabijuzeiro 
(Myrcianthes pungens), guabirobeira (Campomanesia xanthocarpa), pitangueira (Eu-
genia uniflora), sete capoteiro (Campomanesia guazumifolia), uvaieira (Eugenia pyri-
formis), cerejeira da mata (Eugenia involucrata), jabuticabeira (Plinia sp.) e a água 
como testemunha. O trabalho foi realizado na Universidade Tecnológica Federal do 
Paraná – Campus Dois Vizinhos. Os extratos foram obtidos através das técnicas de 
infusão, maceração e extrato hidroalcóolico. O experimento foi instalado em delinea-
mento inteiramente casualizado, seguindo-se esquema fatorial 11 x 3 (fruteira x téc-
nica de extração), com quatro repetições de 100 sementes por unidade experimental 
para o araçazeiro amarelo. Para o araçazeiro vermelho, em razão da limitação de 
sementes foi adotado  o delineamento inteiramente casualizado, com quatro repeti-
ções de 50 sementes por unidade experimental, tendo 19 tratamentos, sendo possível 
avaliar a testemunha (água destilada), as técnica de extração por maceração com as 
folhas de: maracujazeiro roxo; araçazeiro amarelo; araçazeiro vermelho; pessegueiro 
do mato; guabijuzeiro; guabirobeira e pitangueira, e extratos por infusão das folhas 
de: maracujazeiro roxo; araçazeiro amarelo; araçazeiro vermelho; pessegueiro do 
mato; guabijuzeiro; guabirobeira; pitangueira; sete capoteiro; uvaieira; cerejeira do 
mato; jabuticabeira. Foram analisados até os 42 dias da implantação do experimento, 
a germinação (%), o índice de velocidade de germinação (IVG) e tempo médio de 
germinação (dias). Em relação a técnica de extração, o uso dos extratos obtidos por 
maceração foi mais eficiente em atuar como substância alelopática, apresentando me-
nores médias para o porcentual germinativo e o IVG, para sementes de araçazeiro 
amarelo, a inibição da germinação ocorreu com o  uso de extratos de folhas de mara-
cujazeiro roxo e guabijuzeiro e, para araçazeiro vermelho obteve germinação inferior 
a 10% com uso dos mesmos extratos citados, juntamente com aqueles obtidos dos 
araçazeiros amarelo e vermelho, pessegueiro do mato, guabirobeira e pitangueira. 

 
 
Palavras-chave: Aleloquímicos, metabólicos secundários, sementes, extratos. 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

CASTIANI, Raquel. Priscila. Allelopathy among native fruit trees for germination of yel-
low and red araçás. Trabalho de conclusão de curso (Graduação em Engenharia Flo-
restal) – Universidade Tecnológica Federal do Paraná. Dois Vizinhos, 2021. 

 
Plants in nature interact with each other, and often metabolites are produced and re-
leased by some as a way of establishing themselves in the environment, controlling 
the germination and growth of other species. This work aimed to evaluate the allelopa-
thic effects of substances extracted infusion, maceration and alcoholic from the leaves 
of ten native fruit trees by means of three extraction techniques on the germination of 
yellow and red araça. The extracts were obtained from manually collected leaves of 
native fruit species of yellow and red araça tree (P. cattleianum), pêssego do mato tree 
(Eugenia myrcianthes), guabiju tree (Myrcianthes pungens), guabiroba tree (Cam-
pomanesia xanthocarpa), pitanga tree (Eugenia uniflora), sete capote tree (Campoma-
nesia guazumifolia), uvaia tree (Eugenia pyriformis), cereja do mato tree (Eugenia in-
volucrata), jaboticaba tree (Plinia sp.) and water. The work was carried out at the Fed-
eral Technological University of Paraná – Dois Vizinhos Campus. The extracts were 
obtained through the techniques of infusion, maceration and hydroalcoholic extract. 
The experiment was installed in a completely randomized design, with factorial scheme 
11 x 3 (fruit tree x extraction technique), with four replications of 100 seeds per exper-
imental unit for the yellow araça tree. For the red araça tree, due to seed limitation, a 
completely randomized design was adopted, with four replications of 50 seeds per ex-
perimental unit, with 19 treatments, being possible to evaluate the control (distilled wa-
ter), the technique extraction by maceration with the leaves of: purple passion fruit; 
yellow spider monkey; red araçazeiro; bush peach; guabijuzeiro; guabirobeira and pi-
tangueira, and extracts by infusion of the leaves of: purple passion fruit; yellow ara-
çazeiro; red araçazeiro; bush peach; guabijuzeiro; guabirobeira; pi-tangueira; seven 
capoteiro; uvaia tree; bush cherry; jabuticaba tree. The germination (%), the germina-
tion speed index (IVG) and average germination time (days) were analyzed until 42 
days after the implementation of the experiment. Regarding the extraction technique, 
the use of extracts obtained by maceration was more efficient in acting as an allelopa-
thic substance, with lower averages for germination percentage and IVG for yellow 
araçazeiro seeds, the inhibition of germination occurred with the use of extracts from 
leaves of purple passion fruit and guabijuzeiro and, for red araça, germination was 
lower than 10% using the same extracts mentioned, together with those obtained from 
yellow and red araça, wild peach, guabirobeira and Surinam cherry. 
 
 

Keywords: Allelochemicals, secondary metabolics, seeds, extracts. 
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1. INTRODUÇÃO  

 

Atualmente, o Brasil é o terceiro maior produtor de frutas do mundo. Tal condi-

ção está relacionada a ampla biodiversidade existente, ao vasto território e as condi-

ções edafoclimáticas, as quais favorecem a produção de frutos o ano inteiro. De 

acordo com o levantamento realizado em 2019 o setor da fruticultura teve sua produ-

ção estimada em 43 milhões de toneladas, participando ativamente da economia, ge-

rando empregos diretos e indiretos, impulsionando a expansão do setor da fruticultura 

(ANUÁRIO BRASILEIRO DE HORTI FRUTI, 2020). 

No país praticamente prevalece a produção de frutas por espécies exóticas, 

negligenciando toda diversidade existente para as frutas nativas. Tais restrições de 

uso estão relacionadas a falta de informações técnicas para seu cultivo e pela falta de 

seleção de material promissor, não havendo indicação de variedade para o cultivo 

comercial (MELO, 2018).  

Para contornar essa situação e contribuir para o desenvolvimento da fruticultura 

brasileira com uso de frutas nativas, deve-se iniciar com a realização de pesquisas 

que atendam a necessidades de respostas em relação a propagação das mudas, cul-

tivo no campo e em pós-colheita, ligado ao marketing da fruta enfatizando todas as 

vantagens que a mesma proporciona para saúde humana. A escolha dos araçás para 

o presente estudo, foi para contribuir com informações em relação aos efeitos alelo-

páticos ocasionadas por outras espécies da mesma família na sua germinação, visto 

que a espécie tem grande potencial de uso em projetos de recuperação de áreas de-

gradas e área de preservação permanente, pois tem fácil adaptação, é atrativa para 

avifauna (MARQUES et al., 2017) e comercialmente pode atender nichos de mercado.  

Associado a isso, têm-se questões relacionadas a composição nutracêutica das 

frutas associada a adaptação edafoclimática das plantas as mais distintas condições 

se tornam vantajosas para seu uso (FOCHEZATTO, 2018). 

Nesse contexto de incentivo ao cultivo, esse deve primeiramente partir de con-

solidadas pesquisas. Isso porque com estudos consistentes a facilidade de implanta-

ção, de pomares, se torna essencial para obter resultados positivos, pois com tais 

conhecimentos o manejo se torna adequado, com redução de perdas a campo e ate-

nuam gastos desnecessários. Mas tais saberes só terão validade se forem dissemi-

nados, pois os fruticultores necessitam de aperfeiçoamentos constantes, os quais irão 

facilitar o trabalho e também irão agregar valor aos produtos (FOCHEZATTO, 2018).  
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O primeiro processo para isso é obtenção da muda de qualidade, abrangendo 

diversos aspectos, como a escolha do matrizeiro, do substrato, do ambiente, das 

questões fisiológicas quanto a condição hídrica e nutricional. Todavia, como em vi-

veiro é comum a produção de várias espécies em canteiros, muitos dos quais ocupam 

mesmo espaço existe a possibilidade de interferência de uma espécie sobre outra, 

pois muitas vezes ao irrigar a muda, substâncias presentes em folhas podem ser dis-

persas e atingir a espécie ao lado, proporcionando o efeito da alelopatia, o que nem 

sempre é levado em consideração e muitas vezes desconhecido.  

Delgado e Barbedo (2011) observaram que as substâncias químicas inibidoras 

contidas nos extratos de sementes de pitangueira não inibiram a germinação da pró-

pria espécie, mas sim de aquênios de alface e de sementes de feijão.  

Embora a literatura não mencione outros estudos relacionados ao efeito dos 

extratos de semente de pitangueira não inibir a germinação da própria espécie, Gabim 

et al., (2006) testaram diferentes doses de óleo essencial da espécie Eucalyptus glo-

bulus (Labill.) sobre a germinação de sementes de alface, e averiguaram que em altas 

dosagens, a alface é sensível ao óleo, não ocorrendo a germinação.  

Souza Filho et al. (2006) asseguraram através do seu estudo, que os óleos 

essenciais encontrados na maioria das espécies Myrtaceaes, utilizados em altas con-

centrações, possuem potencial inibidor na germinação de aquênios de alface, entre 

outras espécies com potencial invasor.  

Este trabalho teve como objetivo avaliar os efeitos alelopáticos de substâncias 

extraídas de folhas de onze fruteiras nativas por meio de três técnicas de extração, 

sendo maceração, infusão e alcoólico sobre a germinação de araçazeiro amarelo e 

vermelho. 
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2. OBJETIVO 

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

 

O presente trabalho teve por objetivo avaliar os efeitos alelopáticos de substân-

cias extraídas de folhas de onze fruteiras nativas por meio de três técnicas de extra-

ção, sendo maceração, infusão e alcoólico sobre a germinação dos araçazeiros ama-

relo e vermelho. 

 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

Avaliar o potencial alelopático de diferentes fruteiras nativas sobre a germina-

ção dos araçazeiros amarelo e vermelho. 

Verificar qual a técnica de extração dos compostos apresenta efeito alelopático 

sobre a germinação dos araçazeiros amarelo e vermelho. 
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2. REFERÊNCIAL TEÓRICO 

 

3.1 Descrição da família Myrtaceae 

 

A família Myrtaceae é uma das mais representativas famílias das Angiosper-

mas no Brasil. Em 1789, Jussieu relatou sua distribuição como Pantropical e subtro-

pical. Entre os anos de (1827 – 1842) de Candolle identificou Myrtaceaes americanas, 

comparando os frutos polposos como uma tribo, de onde vem a denominação Myr-

teae. Berg (1855-1862) também auxiliou na classificação das espécies e dos gêneros, 

dividindo-a tribo Myrteae em três subtribos: Myrciinae, Eugeniinae e Myrtinae (AMO-

RIM et al., 2020).  

A família Myrtaceae é formada por aproximadamente 145 gêneros e mais de 

6000 espécies (ROCHA, 2018) abrangendo desde arbustos lenhosos a árvores de 

grande porte, podendo ser encontrados em diversos habitats (SANTOS, 2019). No 

Brasil já foram identificados 23 gêneros e 1025 espécies, com maior ocorrência na 

Mata Atlântica. A maioria das espécies nativas brasileiras identificadas, não produzem 

madeiras valiosas, sendo na maior parte espécies frutíferas com frutos atrativos para 

o interesse comercial e ecológico (BORGES, 2018).  

No Brasil, em razão da alta representatividade da família e riqueza das espé-

cies, há registro da ocorrência na Floresta Ombrófila e Mata Atlântica, Floresta Ama-

zônica, Restinga e Cerrado, além de estar distribuídas em regiões tropicais e subtro-

picais da Austrália, Ásia e América (MORAIS et al., 2014).  

A característica relevante da família Myrtaceae que a distingue das outras fa-

mílias é a presença de óleos essenciais, encontradas em seus órgãos vegetativos e 

reprodutivos, através das estruturas secretoras (CONEGLIAN, 2011). A presença des-

tes óleos essenciais, na forma pura ou composta pode atuar como inibidor da germi-

nação de sementes e do desenvolvimento das plantas.  

Por outro lado, as espécies pertencentes a esta família que são produtoras de 

frutas possuem grande potencial nutritivo, medicinal e ornamental, o que as torna 

como promissoras para o mercado nos mais diversos segmentos. As representantes 

mais conhecidas são a goiaba (Psidium guajava), jabuticaba (Plinia sp.), pitanga (Eu-

genia uniflora) e os araçás (Psidium cattleianum), mas podem ser somados a esses, 

com potencialidades de uso a goiaba serrana (Acca sellowiana Berg Burret), 
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guabiroba (Campomanesia xanthocarpa O. Berg), cereja da mata (Eugenia involu-

crata DC) e uvaia (Eugenia pyriformis Cambess) (SCHMIDT, 2018).  

Além do potencial econômico para o mercado da fruticultura, as espécies da 

família Myrtaceae, contribuem ecologicamente para formação da vegetação em flo-

restas tropicais e para a restauração de áreas degradadas, em virtude de sua rápida 

adaptação ao local. Os frutos são atrativos a fauna, aguçando o interesse principal-

mente de aves e macacos, que ao consumirem fazem a dispersão das sementes con-

tribuindo com a conservação da espécie. A polinização é realizada pelas abelhas no 

período de floração, através do pólen das flores (SILVA, 2009). 

 

 3.2 Descrição do araçazeiro 

 

O gênero Psidium é um dos mais importantes na família Myrtaceae, compreen-

dendo aproximadamente 100 espécies, no Brasil há registro de 60 espécies distribuí-

das em diferentes biomas. Entre as espécies do gênero, destaca-se Psidium cattleia-

num Sabine em razão do seu potencial nutritivo pela presença de vitamina C e propri-

edades medicinais, antioxidantes e no tratamento de várias doenças (VETO, 2019).  

A denominação botânica foi atribuída por Sabine (1821) em homenagem ao 

horticultor inglês Willian Cattley, primeiro a obter sucesso no cultivo da espécie (MA-

CHADO, 2016). 

Psidium cattleianum é espécie nativa brasileira, conhecida popularmente como 

araçá, araçazeiro, araçá vermelho e araçá amarelo. O nome araçá tem origem do tupi 

(ara´s) guarani (ara) que quer dizer céu e (aza) quer dizer olho, devido o formato do 

fruto, significa fruta com olhos voltados para o céu. No Brasil, é familiar duas colora-

ções de frutos da espécie, sendo já lançados pela Embrapa dois cultivares, a “Ya-cy” 

cujos frutos são de coloração amarela e “Irapuã” de frutos com coloração vermelha 

(SEBASTIÃO, 2015). 

A espécie pode ser encontrada em vários biomas, em razão de sua fácil adap-

tação. No Brasil, a espécie ocorre da Bahia até o Rio Grande do Sul, em matas ciliares 

e restingas. Típica de Floresta Ombrófila Mista, Floresta Ombrófila Densa, Floresta 

Estacional Semidecidual, apresentando bom desenvolvimento em áreas úmidas. A 

registro de ocorrência no Uruguai e no Havaí e ilhas do Caribe (KOCH et al., 2021).  

Descrita como arbusto ou arvoreta, perenifólia, sua altura pode variar entre 3-6 

m, de pequeno a médio porte, com diâmetro a altura do peito entre 15-25 cm (SILVA, 
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2009). Apresenta tronco tortuoso, liso, de casca fina e descamante, rica em tanino, 

coloração castanha avermelhada. A madeira pode ser utilizada na confecção de cabos 

de ferramentas entre outros materiais que exijam resistência e durabilidade (SI-

QUEIRA, 2016). 

O araçazeiro produz grandes quantidades de frutos apreciados por animais sil-

vestres e pelo homem. O seu consumo predominante ainda é in natura, pouco comer-

cializado em razão da carência de estudos e marketing sobre seu potencial nutritivo e 

manejo, principalmente de produção, mas quando processado pode ser encontrado 

na forma de geleias, sucos, sorvetes e chás (MELO et al., 2020).  

Os frutos são do tipo baga, carnosos, de coloração amarela ou vermelha, ta-

manhos variados, achatados a oblongos ou piriformes. Com sabor doce e levemente 

ácido, são ricos em minerais, ferro, fósforo, cálcio, alto teor de vitamina C, compostos 

fenólicos de poder antioxidante e elevado teor de fibras. A polpa é suculenta, de colo-

ração branca, aromática e abundante em sementes. A maturação dos frutos ocorre 

entre o período de setembro a março (POSSA, 2016). 

O período de floração é longo, de junho a dezembro, apresentando flores de 

coloração branca, diclamídeas, pentâmeras, hermafroditas, simetria radial, zigomor-

fas, grandes quantidades de óvulos, estames com filete de cor branca e anteras ama-

reladas a esbranquiçado, com grãos de pólen variando entre 94 a 165 cada antera. 

As pétalas são vistosas com aroma agradável, sendo atrativa para abelhas que reali-

zam a polinização, além de outros insetos e pássaros (SILVA, 2019). 

As folhas são persistentes, simples, filotaxia opostas, coriáceas, brilhantes, 

forma ovalada, glabras, cor verde, comprimento de 5-9 cm e aromáticas. As plantas 

produtoras de frutos vermelhos apresentam folhas de coloração verde mais escuro e 

de menor tamanho do que aquelas produtoras de frutos amarelos (FRANZON; SILVA, 

2018). 

Característica presente da família Myrtaceae, são os metabólitos secundários, 

concentrados nas folhas. Em estudo realizado por Muller et al. (2012) com folhas fres-

cas de Psidium cattleianum Sabine em período vegetativo, verificou-se a presença de 

antraquinonas, taninos e saponinas, importantes compostos que agem na defesa da 

planta contra-ataques de insetos e patógenos, contribuindo para seu desenvolvi-

mento. 

Os frutos e as folhas possuem propriedades medicinais, com registros na lite-

ratura de utilização pelo homem há muitos anos. A registros do uso popular na China 
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como anti-inflamatório e anti-hemorrágico, na Asia e na África para o tratamento de 

escorbuto, na Bolívia e Egito para tosse e doenças respiratórias, no México é indicada 

como calmante e antidiarreico. No Brasil, saberes culturais mencionam a utilização 

como antidiarreico, cicatrizante, problemas gastrointestinais, adstringente e analgési-

cos (RAMOS, 2017). 

As cascas do caule são utilizadas de forma empírica, direta, no alívio de dor, 

através da mastigação, efusão, chás, solução aquosa, alcoólica ou oral. 

De acordo com pesquisas realizadas recentemente a respeito do potencial me-

dicinal da espécie, é comprovado sua eficácia para fins farmacêuticos, em razão das 

diversas propriedades biológicas, sendo recomendada para uso analgésico periférico, 

antitumoral e atividade antimicrobiana contra diversos micro-organismos (ALVA-

RENDA, 2015).  

Psidium cattleianum pode ser encontrada em solos úmidos, classificada como 

pioneira ou secundária, tem importância ecológica na recuperação de áreas degrada-

das em razão da sua fácil adaptação, atraindo aves e mamíferos que contribuem na 

dispersão (NUNES, 2018).  

A produção de mudas é obtida por sementes, de comportamento ortodoxo 

(SILVA et al, 2011), cuja germinação ocorre aproximadamente 10 dias após a seme-

adura, com valores que variam entre 85-92 %, sendo caracterizada como epígea, fa-

nerocotiledonar (GOMES et al., 2015). 

 

3.3  Alelopatia 

O termo alelopatia, do grego allelon (mútuo) e phatos (prejuízo) foi definido por 

Molish em 1937 como fenômeno biológico capaz de produzir substâncias químicas, 

provocando efeitos diretos e indiretos de uma planta sobre a outra com a ajuda de 

microrganismos (RICE, 1984). A definição mais atualizada, traz que a alelopatia con-

siste no processo que um organismo consegue produzir aleloquímicos, provenientes 

de metabolismos secundários, que liberados no ambiente agem inibindo ou estimu-

lando seu desenvolvimento (OLIVEIRA et al., 2018).  

A alelopatia é uma alternativa para minimizar o uso de herbicidas, inseticidas e 

agrotóxicos. O gênero Psidium apresenta através dos óleos essenciais, efeitos positi-

vos e viáveis economicamente no controle de plantas daninhas e agem como repe-

lentes, inseticidas e redutor de crescimento de insetos (BERNARDES et al., 2017). 
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De acordo com Miller (1996) a alelopatia pode ser classificada de duas formas, 

autotoxidade, quando a planta libera substância química que inibe ou retarda a germi-

nação e o desenvolvimento de plantas da própria espécie, de outra forma a heteroto-

xidade ocorre quando a substância química liberada pela espécie afeta a germinação 

e o crescimento de outra espécie. 

Os compostos químicos são divididos em três grupos, os terpenos, compostos 

fenólicos e compostos nitrogenados. Terpenos são hidrocarbonetos, que possuem to-

xinas e inibidores do ataque de insetos e herbívoros, agindo na defesa da planta. Os 

compostos fenólicos são estruturas químicas que apresentam anéis aromáticos e hi-

droxilas. A sua função é defender a planta de patógenos e herbívoros, em razão da 

diversidade de elementos que o compõe, como a lignina, que fortalece as paredes 

celulares e, os pigmentos flavonoides são atrativos de polinizadores e dispersores de 

sementes (BORGES; AMORIM, 2020). 

Os alcaloides são os principais representantes do grupo de nitrogenados, suas 

propriedades são utilizadas na medicina como morfina, como substância para infusão, 

como a cafeína. A nicotina é alcaloide utilizado como inseticida, com ação rápida a 

insetos e baixa toxidade a mamíferos (SILVA et al., 2017). 

A liberação dos aleloquímicos ocorrerem através da volatização pelas partes 

aéreas da planta, exsudação radicular, lixiviação superficial através da chuva nas fo-

lhas, cascas, frutos, sementes e decomposição de matéria orgânica (COSTA; 

FREIRE, 2018). 

Após a liberação no ambiente, as substâncias químicas podem ter efeitos dire-

tos e indiretos. Os efeitos indiretos são as alterações ocasionadas nas propriedades 

nutricionais do solo, microrganismos e insetos. Os efeitos diretos abrangem as altera-

ções percebidas durante o desenvolvimento da planta, fotossíntese, respiração, rela-

ção hídrica e absorção de nutrientes (SILVA; AQUILA, 2006). 

Os aleloquímicos, uma vez liberados para o ambiente, podem definir a dinâmica 

de um ecossistema. Em algumas espécies, a liberação destas substâncias afeta sig-

nificativamente o processo de germinação, inibindo o desenvolvimento das plântulas 

que germinam ou crescem próximas do vegetal que libera os metabólitos (ALMEIDA 

et al., 2019). 

A inibição ou estímulo sobre a germinação de sementes, são critérios mencio-

nados na literatura para comprovar a ação de aleloquímico específico sobre determi-

nada espécie. Geralmente, são realizados testes de germinação para avaliar a 
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sensibilidade da espécie receptora ao aleloquímico, através da técnica de incubação 

da semente com diferentes concentrações de aleloquímico, posteriormente compa-

rando o índice de velocidade de germinação e o porcentual germinativo (PEREIRA, 

2017). 

Hister et al. (2016) avaliaram os efeitos alelopáticos através dos extratos aquo-

sos das folhas de Psidium cattleianum Sabine na germinação da Lactuca sativa L., 

em razão da sua sensibilidade a substâncias alelopáticas e rápida germinação verifi-

cando que através do contato da semente com o extrato, o P. cattleianum apresentou 

efeito alelopático inibitório sobre a germinação das sementes de L. sativa nos trata-

mentos com extratos à 75 g.L-1. A mesma concentração do extrato reduziu considera-

velmente a divisão celular nas células meristemáticas das raízes, apresentando efeito 

citotóxico antiproliferativo. 

A respeito das técnicas de extração, processo que separa as substâncias na-

turais bioativas, a infusão é utilizada a muito tempo para o preparo de chás pelo uso 

popular. A técnica baseia-se no solvente, que sempre é a água, que após seu aque-

cimento a temperatura de ebulição, é acrescentada sobre o material vegetal e então, 

deixa-se em repouso até atingir a temperatura ambiente, possui como vantagem a 

facilidade de preparo além de permitir utilizar folhas, flores e ramos finos (RAMOS, 

2015). 

Para a técnica de maceração é utilizado parte do material vegetal acondicio-

nada em recipiente fechado permanecendo em repouso por um determinado período 

em temperatura ambiente, podendo ser submetido ao processo de agitação sem a 

reaplicação do líquido extrator. Dependendo do que se deseja como produto final, ode 

ser utilizado como líquido extrator o etanol ou soluções hidroalcóolicas além, da forma 

de extração que pode ser através da digestão (sistema aquecido de 40º - 60º), mace-

ração dinâmica (agitação constante) ou remaceração (sistema repetitivo de macera-

ção com o mesmo material vegetal, trocando apenas o líquido extrator (SANTOS et 

al., 2013). 

Em relação a extração hidroalcóolico é uma técnica bastante empregada na 

obtenção de compostos fenólicos, em razão ao alto rendimento do extrato final, res-

saltando a importância da mistura com água ocorrendo o aumento na polaridade, per-

mitindo obter maiores teores de compostos fenólicos (ALBUQUERQUE, 2017).  
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Quanto ao tempo de contato entre sólido e solvente, deve ser utilizado o que 

permite melhor saturação da solução, possibilitando melhor rendimento na extração 

das substâncias (WOLFF et al., 2019). 
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4. METODOLOGIA 

 

4.1 Área de estudo  

O estudo foi realizado no Laboratório de Fisiologia Vegetal, localizado na Uni-

versidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR) - Campus Dois Vizinhos, situado 

no Estado do Paraná. 

O município possui latitude de 25°44’46” S e longitude 53°03’17” W de 

Greenwich, com altitude média de 509 m acima do nível do mar. Localizado no terceiro 

planalto paranaense, com presença de solos basálticos. Segundo a classificação de 

Köppen o clima é Cfa, com temperaturas mínimas de 3°C no inverno, com ocorrência 

de geadas e no verão entre 18° e 25°C, com chuvas bem distribuídas durante o ano 

na região (ALVARES et al, 2013). 

 

4.2 Obtenção dos extratos 

Foram coletadas folhas das fruteiras nativas dos araçazeiros amarelo e verme-

lho (P. cattleianum), pessegueiro do mato (Eugenia myrcianthes), guabijuzeiro (Myr-

cianthes pungens), guabirobeira (Campomanesia xanthocarpa), pitangueira (Eugenia 

uniflora), sete capoteiro (Campomanesia guazumifolia), uvaieira (Eugenia pyriformis), 

cerejeira da mata (Eugenia involucrata), maracujazeiro roxo (Passiflora edulis f. edulis) 

e jabuticabeira (Plinia sp.), manualmente, nos quatro quadrantes de cada árvore, lo-

calizadas no Pomar de Fruteiras Nativas – UTFPR – Campus Dois Vizinhos. Com a 

coleta as folhas foram colocadas em papel Kraft, para posterior obtenção dos extratos. 

Para o preparo dos extratos, no Laboratório de Fisiologia Vegetal, foram utili-

zadas folhas frescas, recém-colhidas, obtendo-os por meio das técnicas de infusão, 

maceração e extrato hidroalcóolico. 

A infusão foi preparada utilizando 1000 mL de água destilada fervente, adicio-

nando em seguida 400 g das folhas de cada fruteira, permanecendo em repouso em 

Becker de vidro com capacidade de 1000ml por 20 minutos, em recipiente fechado. 

Após esse repouso a solução foi filtrada em papel filtro e conservada em refrigeração 

e ao abrigo da luz por 24 horas, em seguida aplicada de acordo com os tratamentos 

estabelecidos  (GUIMARÃES et al., 2015). 
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Para a maceração foram levadas ao liquidificador 400 g de folhas de cada fru-

teira e 1000 mL de água fria destilada. Após a trituração, a solução permaneceu em 

repouso em Becker de vidro com capacidade de 1000ml por 8 horas em refrigeração 

e ao abrigo da luz para minimizar alterações no composto. Após procedeu-se com a 

filtragem e conservação em refrigeração e ao abrigo da luz por 24 horas, logo após 

procede-se com sua utilização (GUIMARÃES et al., 2015). 

Para preparo do extrato alcoólico, utilizou-se 400 g de folhas de cada fruteira e 

foram adicionados 1000 mL de álcool 92,3 %. A solução foi deixada em repouso por 

48 horas em refrigeração em Becker de vidro com capacidade de 1000ml, posterior-

mente evaporada em evaporador rotativo e re-suspensa em água, considerando o 

volume obtido do extrato quando esteve em repouso, após procedeu-se com a sua 

utilização (GUIMARÃES et al., 2015). 

 

4.3. Aplicação dos tratamentos 

Foram utilizadas sementes de araçazeiro amarelo e vermelho extraídas de fru-

tos maduros, obtidos da Coleção de Fruteiras Nativas da UTFPR – Campus Dois Vi-

zinhos. A extração ocorreu manualmente, em peneira de aço com uso de água cor-

rente. Em seguida, as sementes extraídas foram mantidas a sombra por 48 horas para 

secagem, após esse período, foram dispostas em uma folha de papel germtest man-

tidas em caixa gerbox com tampa, para germinação. 

A aplicação dos tratamentos foi realizada uma única vez, por meio do uso de 

cada extrato para umedecimento do papel germitest, com volume inicial baseado em 

2,5 vezes a massa das sementes. Após, manteve-se a umidade do papel com base 

na necessidade por meio de água destilada. O tratamento testemunha somente en-

volveu a aplicação de água destilada. As caixas com as sementes foram acondiciona-

das em câmara refrigerada na temperatura de 25°C (HOSSEL et al., 2017). 

  

4.4 Delineamento e análises 

Para avaliação do araçazeiro amarelo foi instalado experimento em delinea-

mento inteiramente casualizado, seguindo-se esquema fatorial 11 x 3 (fruteira x téc-

nica de extração), com quatro repetições de 100 sementes por unidade experimental. 

Como houve limitação do número de sementes para o araçazeiro vermelho adotou-se 
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o delineamento inteiramente casualizado, com quatro repetições de 50 sementes por 

unidade experimental.  

Os tratamentos foram constituídos por água (testemunha); extrato obtido pela 

infusão das folhas de maracujazeiro roxo; araçazeiro amarelo; araçazeiro vermelho; 

pessegueiro do mato; guabijuzeiro; guabirobeira; pitangueira; sete capoteiro; uvaieira; 

cerejeira do mato; jabuticabeira e; extratos obtidos por maceração de folhas de mara-

cujazeiro roxo; araçazeiro amarelo; araçazeiro vermelho; pessegueiro do mato; gua-

bijuzeiro; guabirobeira e pitangueira. 

Foram analisados até os 42 dias da implantação do experimento, a germinação 

(%), o índice de velocidade de germinação (IVG) (MAGUIRE, 1962) e tempo médio 

de germinação (dias) (EDWARDS, 1934), conforme fórmulas abaixo (CARVALHO e 

CARVALHO, 2009). 

 

• G (Germinação) = (N/100) x 100 = porcentagem (%). 

Onde 

N: número de sementes germinadas ao final do experimento. 

 

• IVG (índice de velocidade de germinação) = ∑(ni/ti) = adimensional. 

Onde: 

ni: número de sementes que germinaram no tempo (i). 

ti: tempo após a implantação do teste; 

 

• TMG (tempo médio de germinação) = (∑ni ti )/∑ni = dias. 

Onde: 

ni: número de sementes germinadas por dia (i). 

ti: tempo de incubação. 

 

Os dados das variáveis avaliadas foram previamente submetidos ao teste de 

normalidade de Lilliefors, não necessitando de sua transformação segundo pressu-

postos matemáticos apresentados. Os dados foram submetidos à análise de variância 

e ao teste de Duncan (α = 0,05), com uso do programa Sanest. 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

As sementes de araçazeiro amarelo iniciaram sua germinação aos 13 dias nos 

tratamentos de maceração com as folhas de guabirobeira, pitangueira, uvaieira, cere-

jeira da mata e jabuticabeira. Este resultado obtido foi aproximado do encontrado por 

Rau et al., (2021)  testando o uso  de  6 - benzilaminopurina  (BAP)  e  ácido  giberélico  

(GA3), nas  concentrações  de  0,  50  e  100  mg  L-1, que verificaram o início da 

germinação do araçá amarelo aos 17 dias. Para o araçazeiro vermelho o início ocorreu 

aos 16 dias com extratos obtidos pela infusão de folhas de araçazeiro amarelo. 

Analisando os resultados obtidos para araçá amarelo, observou-se que houve 

interação significativa quanto a forma de obtenção do extrato x fruteira nativa para 

germinação, IVG e TMG de araçazeiro amarelo (Tabelas 1, 2 e 3, respectivamente). 

Alguns fatores são cruciais na interpretação dos resultados obtidos, podendo 

ser atribuídos ao modo de preparo do extrato, método de aplicação dos compostos e 

concentração ideal. Tal afirmação pode ser observada pelos resultados do presente 

trabalho com efeito significativo de interação entre os fatores. 

 

Tabela 1 – Germinação (%) de sementes de araçazeiro amarelo de acordo com a 

fruteira e a forma de obtenção de extrato. 

Fruteira Extrato 

Infusão Maceração Alcoólico 

Água 81,86 a A* 81,86 a A 81,86 a A 

Maracujazeiro roxo 71,79 a A 0,31 c H 53,91 b C 

Araçazeiro amarelo 79,55 a A 62,02 b BCD 74,65 ab AB 

Araçazeiro vermelho 77,55 a A 75,22 a AB 81,06 a A 

Pessegueiro do mato 80,80 a A 54,59 b CD 72,76 a AB 

Guabijuzeiro 73,60 a A 8,36 b G 83,29 a A 

Guabirobeira 78,54 a A 65,81 a BCD 79,31 a A 

Pitangueira 79,66 a A 67,45 ab ABC 60,20 b BC 

Sete capoteiro 77,92 a A 28,20 b F 81,19 a A 

Uvaieira 73,54 a A 48,74 b DE 67,91 a ABC 

Cerejeira do mato 72,38 a A 36,05 b EF 58,04 a BC 

Jabuticabeira 79,42 a A 81,28 a A 70,31 a ABC 

CV (%) 12,32 

*Médias seguidas por letras distintas minúsculas na linha e maiúsculas na coluna diferem estatistica-
mente entre si pelo teste de Duncan a 5% de probabilidade. 
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Tabela 2 – Índice de velocidade de germinação de sementes de araçazeiro amarelo 

de acordo com a  fruteira e a forma de obtenção do extrato. 

Fruteira Extrato 

Infusão Maceração Alcoólico 

Água 4,48 a A* 4,48 a A 4,48 a A 
Maracujazeiro roxo 3,87 a A 0,02 c G 1,60 b F 
Araçazeiro amarelo 4,06 a A 1,93 b CD 2,20 b DEF 
Araçazeiro vermelho 4,07 a A 2,52 b C 3,22 b BC 
Pessegueiro do mato 4,15 a A 1,88 b CD 2,15 b DEF 
Guabijuzeiro 4,06 a A 0,24 b G 3,28 a BC 
Guabirobeira 4,09 a A 2,09 b CD 2,64 b CD 
Pitangueira 4,02 a A 2,23 b CD 2,05 b DEF 
Sete capoteiro 4,06 a A 0,88 b F 3,47 a B 
Uvaieira 3,90 a A 1,62 b DE 2,09 b DEF 
Cerejeira do mato 3,74 a A 1,08 c EF 1,68 b EF 
Jabuticabeira 4,05 a A 3,50 a B 2,36 b DE 

CV (%) 6,79 

*Médias seguidas por letras distintas minúsculas na linha e maiúsculas na coluna diferem estatistica-
mente entre si pelo teste de Duncan a 5% de probabilidade. 

 

Tabela 3 – Tempo médio de germinação de sementes de araçazeiro amarelo de 

acordo com o tipo de extrato utilizado na embebição e sua forma de obtenção. 

Fruteira Extrato 

Infusão Maceração Alcoólico 

Água 18,7 a A* 18,7 a C 18,70 a C 
Maracujazeiro roxo 20,17 b A 10,84 c D 34,33 a A 
Araçazeiro amarelo 21,0 b A 33,0 a AB 34,35 a A 
Araçazeiro vermelho 20,2 b A 31,13 a AB 26,03 ab ABC 
Pessegueiro do mato 20,82 b A 31,14 a AB 34,05 a A 
Guabijuzeiro 19,02 c A 37,72 a AB 26,0 b ABC 
Guabirobeira 20,67 b A 32,54 a AB 30,68 a AB 
Pitangueira 21,22 b A 31,72 a AB 30,39 a AB 
Sete capoteiro 20,59 b A 34,01 a AB 23,72 b BC 
Uvaieira 20,18 b A 32,45 a AB 32,76 a A 
Cerejeira do mato 20,58 b A 35,15 a AB 34,83 a A 
Jabuticabeira 20,84 b A 24,39 ab BC 30,69 a AB 

CV (%) 9,59 

*Médias seguidas por letras distintas minúsculas na linha e maiúsculas na coluna diferem estatistica-

mente entre si pelo teste de Duncan a 5% de probabilidade. 

 

Analisando-se a germinação (Tabela 1), IVG (Tabela 2) e TMG (Tabela 3) de 

araçazeiro amarelo obteve-se com infusão médias estatisticamente semelhantes ao 

comparar os extratos obtidos das folhas das fruteiras nativas por esta técnica.  

Diferentemente, com maceração as menores médias obtidas para germinação 

(Tabela 1), IVG (Tabela 2) e TMG (Tabela 3) foi quando se fez uso da embebição com 

extrato oriundo de maracujazeiro roxo, cuja média germinativa apresentou-se menor 

que 1%.  
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Ressalta-se com uso do extrato de folhas de guabijuzeiro, com mesma forma 

de extração (maceração), as médias de germinação não foram superiores a 10% o 

que também indica certo efeito inibitório.  

Franco et al. (2019) identificaram com guabijuzeiro por meio do extrato hidro-

alcóolico a presença de compostos fenólicos nas folhas, como antocianinas e flavonoi-

des. A presença de algum tipo destas substâncias pode ter agido com efeito alelopá-

tico que interferiu sobre o vigor das sementes de araçazeiro amarelo.  

Isso demonstra que tais extratos podem ter efeito alelopático, controlando a 

germinação de outras espécies, o que demonstra potencial para uso como possível 

herbicida natural.  

Nicolini et al. (2012) avaliaram o uso do extrato aquoso de maracujazeiro roxo 

obtido através de suas folhas em sementes de alface e obtiveram efeito inibitório no 

desenvolvimento radicular e na germinação com uso de extratos mais concentrados. 

Através destes resultados, os autores descreveram como hipótese possíveis intera-

ções aleloquímicas provenientes de modificações ocasionadas no sistema primário, 

tais como respiração, transcrição e tradução do DNA, funcionamento dos mensageiros 

secundários e permeabilidade de membranas das sementes, o que afetou sua germi-

nação. Acredita-se que o mesmo possa ter ocorrido nas sementes de araçazeiro ama-

relo.  

Corrêa et al. (2003) observaram que, além do potencial fitoterápico, o maracu-

jazeiro pode apresentar substâncias consideradas tóxicas cujo efeito pode ser alelo-

pático sobre outras espécies, uma vez que podem produzir alcaloides (passiflorina, 

harmina, harmano), flavonoides glicosilados (vitexina, isovitexina, orientina, isorien-

tina, saponarina), álcoois, ácidos graxos, harmal, taninos e resinas.    

Observou-se que o IVG manteve-se com os extratos de maracujá as menores 

médias de vigor para o araçazeiro amarelo, porém este não diferiu estatisticamente 

do extrato obtido pelo guabijuzeiro.  

De acordo com Goetze e Thomé (2004), os efeitos alelopáticos não ocorrem 

somente sobre a germinação, podendo ocorrer também sobre o vigor das plântulas.   

O uso da maceração para obtenção do extrato de folhas de maracujazeiro roxo 

apesar de menores médias para germinação e IVG, possibilitaram menor TMG (Ta-

bela 3), o que talvez pelo efeito estressante causado, aquelas que conseguiram ger-

minar o fizeram de maneira mais rápida possível. Com uso do álcool, os menores 
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TMG foram com uso da água e dos extratos de araçazeiro vermelho, guabijuzeiro e 

sete capoteiro (Tabela 3). 

Com extrato alcóolico, as médias de germinação foram acima de 50%, porém, 

os extratos de menor valor foram obtidos das folhas de maracujazeiro roxo, pitan-

gueira, uvaieira, cerejeira do mato e jabuticabeira que não se diferenciaram estatisti-

camente entre si (Tabela 1). Com IVG, além do uso das folhas de maracujazeiro roxo, 

pitangueira, uvaieira inclui-se como de menores médias os extratos de pessegueiro 

do mato e cereja do mato (Tabela 2). 

Isso demonstra que alguns extratos não afetaram diretamente o controle ger-

minativo, mas sim o vigor das plântulas por meio de seu IVG, de acordo com sua 

forma de obtenção. Todavia, o vigor não indica que mesmo tendo menor média, a 

planta não conseguirá se estabelecer, devendo-se atentar se ocorrerá a posteriori a 

presença de algum tipo de distúrbio fisiológico.  

Utilizando extratos etanólico e hidroalcóolicos das folhas de Eugenia dysente-

rica, conhecida como cagaita, de mesma família botânica de muitas das espécies aqui 

analisadas, para determinar possíveis efeitos alelopáticos nas sementes de alface, 

observaram-se interações mais evidentes sobre o crescimento das plântulas em rela-

ção a germinação, devido a sensibilidade do processo aos aleloquímicos. Embora o 

processo de germinação não tenha sido afetado diretamente, ele ainda pode sofrer 

algumas alterações durante a velocidade de germinação das sementes quando apli-

cados tais compostos. Os efeitos alelopáticos da cagaita observados no estudo, inibi-

ram o desenvolvimento da alface, verificando a presença de flavonoides e taninos 

(MALHEIROS et al., 2016). 

Moellmann (2014) verificou que extratos das folhas frescas de eucalipto, outra 

Myrtaceae, em sementes de jabuticabeira (Plinia cauliflora L.), pitangueira (Eugenia 

uniflora L.) e goiabeira (Psidium guajava L.) reduziram a porcentagem de germinação 

e o índice de velocidade da germinação da jabuticabeira e goiabeira. Em contrapar-

tida, com extratos de folhas de guanxuma observaram maior porcentagem para a ger-

minação das sementes de goiabeira e redução do índice de velocidade de germinação 

da pitangueira e da jabuticabeira.  

Silva et al. (2021) utilizou diferentes concentrações de extratos de folhas de 

Eucalyptus grandis em sementes de tiririca, espécie de difícil controle, até mesmo com 

herbicida sintético e verificaram que E. grandis possui potencial bioherbicida. É 



25 
 

importante salientar o estudo dos efeitos alelopáticos do eucalipto, pois na maioria 

das vezes, é utilizado em pomares comerciais como quebra vento. 

De acordo com dados obtidos para araçazeiro vermelho, houve efeito significa-

tivo dos extratos vegetais das fruteiras nativas obtidas por infusão e maceração sobre 

a germinação, índice de velocidade de germinação e tempo médio de germinação das 

sementes de araçazeiro vermelho (Tabela 4). 

 

Tabela 4 – Germinação, índice de velocidade de germinação (IVG) e tempo médio de 

germinação (TMG) de sementes de araçazeiro vermelho cujo meio recebeu extratos 

obtidos por infusão e maceração de folhas de maracujazeiro roxo, araçazeiros ama-

relo e vermelho, pessegueiro do mato, guabijuzeiro, guabirobeira, pitangueira, sete 

capoteiro, uvaieira, cerejeira do mato e jabuticabeira. 

 

*Médias seguidas por letras distintas minúsculas diferem estatisticamente entre si pelo teste de Duncan 
(α = 0,05). 

 

O processo germinativo das sementes de araçazeiro vermelho foi influenciado 

pelo extrato utilizado para embebição do meio visando ativar o processo germinativo. 

As menores médias de germinação foram obtidos com embebição utilizando extratos 

macerados de maracujazeiro roxo, onde não ocorreu a germinação, guabijuzeiro e 

pitangueira, ocorrendo o mesmo para IVG com inclusão dos extratos macerados dos 

araçazeiros amarelo e vermelho, pessegueiro do mato e guabirobeira. 

Tratamentos Germinação (%) IVG TMG 
(dias) 

Água 72,96ab* 2,46 abcd 30,47 ab 
Infusão maracujá roxo 66,57 ab 2,28 bcd 30,70 ab 
Infusão com araçazeiro amarelo 74,34 a 3,16 a 25,42 abc 
Infusão com araçazeiro vermelho 65,91 ab 2,24 bcd 29,80 ab 
Infusão com pessegueiro do mato 62,52 ab 2,13 bcd 30,14 ab 
Infusão com guabijuzeiro 57,98 b 1,92 cd 30,47 ab 
Infusão por guabirobeira 57,52 b 1,82 d 32,41  ab 
Infusão com pitangueira 69,22 ab 2,65 abc 28,16 abc 
Infusão com sete capoteiro 64,45 ab 2,13 bcd 31,04 ab 
Infusão com uvaieira 71,42 ab 2,80 ab 27,94 abc 
Infusão com cereja do mato 64,29 ab 1,99 cd 32,87 ab 
Infusão com jabuticabeira  65,10 ab 2,17 bcd 30,70 ab 
Maceração com maracujazeiro roxo 0,00 f 0,00 e 0,00 d 
Maceração com araçazeiro amarelo 4,52 cd 0,14 e 23,11 abc 
Maceração com araçazeiro vermelho 5,40 c 0,17 e 37,32 a 
Maceração com pessegueiro do mato 6,73 c 0,19 e 35,97 a 
Maceração com guabijuzeiro 0,66 ef 0,02 e 1 
Maceração com guabirobeira 2,72 cde 0,10 e 21,00 abc 
Maceração com pitangueira 1,25 def 0,06 e 10,70 c 

CV (%) 9,64 8,29 25,30 
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Com base nestes resultados percebe-se diferença quanto aos efeitos dos ex-

tratos sobre a propagação seminífera entre os araçazeiros amarelo e vermelho, o que 

pode ser em decorrência da maior ou menor sensibilidade dos compostos presentes 

na solução para determinada espécie. 

Silva et al. (2015) identificaram nas folhas de Eugenia uniflora (pitangueira) a 

presença de alcaloides, glicosídeos cianogênicos, cardiotônicos, taninos e triterpenos 

que podem ter efeito alelopáticos para algumas espécies como obtido para o araça-

zeiro vermelho. 

Uliana (2020) testou extratos de folhas e sementes de guabiroba em espécies 

invasoras e obteve com uso das folhas maior atividade inibitória, sendo observado 

que quanto maior a concentração utilizada, maior foi o efeito fitotóxico sobre as espé-

cies, destacando os hidrocarbonetos, chalcona, sesquiterpenos e terpenos, com po-

tencial herbicida, como obtido no presente trabalho para o araçazeiro vermelho. 

Tais compostos, normalmente podem também estar presentes nas outras fru-

teiras que apresentaram efeito de redução da germinação do araçazeiro vermelho. 

Os extratos obtidos por infusão de maracujazeiro roxo, araçazeiro amarelo e 

vermelho, pessegueiro do mato, pitangueira, sete capoteiro, uvaieira, cerejeira do 

mato, jabuticabeira não diferiram suas médias de germinação quando comparada en-

tre elas e, do tratamento com uso da água, obtendo-se os maiores valores, o que 

demonstra não ter influenciado negativamente na germinação do araçazeiro vermelho 

(Tabela 4).  

Isso demonstra que a forma de obtenção do extrato pode afetar negativamente 

ou não o processo germinativo de determinada espécie, onde dependendo da técnica 

tal composto de ação herbicida pode ser liberado mais facilmente do extrato. 

Quanto ao tempo médio de germinação, as que apresentaram menores médias 

foram nos ambientes em que a solução de embebição foi aplicada com extratos por 

infusão e maceração de pitangueira, infusão de uvaieira, araçazeiro amarelo, mace-

ração de araçazeiro amarelo, guabijuzeiro e guabirobeira (Tabela 4).  

Acredita-se que o uso destes extratos proporcionou solução com potencial hí-

drico favorável a embebição pela semente, tornando mais rápido a ativação do cres-

cimento do embrião e com isso o processo germinativo. Através da hidratação, o me-

tabolismo da continuidade no seu processo, uniforme e com mais vigor, além de re-

duzir o tempo médio de germinação (GUIMARÃES et al., 2008). 
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Em geral, observou-se potencialidade para os extratos obtidos por maceração, 

uma vez que acredita-se que o uso da infusão e do álcool tenha degradado os meta-

bólitos responsáveis por tal efeito alelopático. Com base nos resultados do presente 

trabalho maior atenção deve ser dada quando utilizadas as fruteiras com efeito alelo-

pático em consórcio, como no caso das agroflorestas, pois dependendo do que se 

busca pode afetar o processo germinativo e de vigor das plântulas e interferir no sis-

tema como um todo. A próxima etapa é testar outras épocas e a aplicação de tais 

produtos em mudas e plantas adultas como forma de controle ou estímulo de seu 

crescimento, identificar e quantificar o que contém de metabólito em cada extrato. 

 

6. CONCLUSÃO 

 

 O uso dos extratos obtidos por maceração foi mais eficiente em atuar como 

substância alelopática, tanto para o araçazeiro amarelo, quanto para o vermelho.  

 Para sementes de araçazeiro amarelo ocorreu inibição da germinação com uso 

de extratos de folhas de maracujazeiro roxo e guabijuzeiro e, para araçazeiro verme-

lho obteve germinação inferior a 10% com uso dos mesmos extratos citados, junta-

mente com aqueles obtidos dos araçazeiros amarelo e vermelho, pessegueiro do 

mato, guabirobeira e pitangueira. 
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7.CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Estudos relacionados aos efeitos alelopáticos de espécies nativas frutíferas no 

processo de germinação são essenciais para o manejo e implantação adequado de 

pomares comerciais e agroflorestas. Poucos estudos abordam os aspectos fitotóxicos 

e benefícios das espécies da família Myrtaceae, relacionada a germinação de outras 

espécies, porém a inserção de novos trabalhos é importante para servir de possível 

alternativa para identificação de herbicida natural. 

O que se viu na literatura que as espécies da família Myrtaceae apresentam 

compostos aleloquímicos, porém, pelo trabalho realizado é necessário testar a técnica 

de sua extração, uma vez que as respostas foram distintas para o que se esperava, 

em relação aos compostos, inibir ou estimular a germinação do araçá. 

Devem ser estimulados mais estudos com esta finalidade de obtenção por meio 

de extratos vegetais herbicida natural e inseticida pois apresentam como vantagens a 

redução da contaminação do lençol freático e do solo, não sendo poluente, não sendo 

necessário o uso de equipamentos sofisticados para a aplicação além de ser técnica 

de baixo custo que pode ser adotada pelo agricultor, até mesmo na inserção de gran-

des pomares comerciai através do consórcio de espécies. 

Enfim, o trabalho teve importância em sua realização, obtendo-se informações 

sobre a alelopatia de espécies pouco conhecidas, porém de grande potencial econô-

mico, ecológico e medicinal. 
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